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Resumo: Introdução: Diversos estudos têm identificado correlatos do comportamento sedentário 
(CS) e inatividade física (IF). Contudo, são pouco conhecidas as variáveis sociodemográficas asso-
ciadas à adoção concomitante tanto da IF e CS. Objetivo: Testar a associação entre características 
sociodemográficas e a adoção simultânea de CS e IF em idosos. Métodos: Estudo transversal condu-
zido em Curitiba-PR, com idosos (n = 569) residentes em setores censitários com características dis-
tintas de renda e walkability. As variáveis (sexo, faixa etária, escolaridade, renda e estado civil) foram 
autoreportadas. Para avaliação do CS foi utilizado o Past-Day Adult’s Sedentary Time enquanto a IF 
foi obtida com o Questionário Internacional de Atividade Física. Foram considerados sedentários os 
que passaram 6 horas ou mais sentados diariamente e inativos aqueles que não atingiram as recomen-
dações da OMS. Como desfecho considerou-se a classificação concomitante de sedentário e inativo. 
As associações foram testadas por meio do teste Qui-quadrado adotando um nível de significância 
de p ≤ 0,05. Resultados: 71% classificaram-se como inativos, sendo mais frequente em mulheres 
(74,4%), maiores de 80 anos (85,5%) e vivendo sozinhos (78,6%). 13,2% eram sedentários, sendo 
mais frequente na faixa etária acima de 80 anos (23,6%) e naqueles com renda entre 2-3 salários 
mínimos (17,6%). A classificação combinada de inativos e sedentários foi observada em 11,2% da 
amostra, sendo mais frequente entre idosos acima de 80 anos (23,6%) e com renda entre 2-3 salários 
mínimos. Conclusão: No presente estudo a renda e a idade apresentam-se associadas com inativida-
de física e comportamento sedentário, independente da combinação ou não destes comportamentos.         
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Apoio: O projeto Healthy Urban living & Ageing in Place: Physical Activity, Built Environment & 
Knowledge Exchange in Brazilian Cities (HULAP) obteve financiamento da Fundação Araucária, 
CNPq e Newton Fund.


